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“O
utrora, a velhice era
uma dignidade; hoje
ela é um peso”, escre-
veuoFrançois-Renéde
Chateaubriand, escri-

tor e ensaísta do século 19. Chegar à ve-
lhicepodeseroencontrocompesadelos
diários paramuitos brasileiros com 60
anosoumais, considerados idosospelos
padrõesetáriosdaOrganizaçãoMundial
da Saúde (OMS). Entre janeiro e setem-
brodeste ano, oDisque 100, canal de re-
clamações do governo federal, recebeu
60.109 denúncias de violência emaus-
tratos contra idosos ante 36.181 registra-
dasemigualperíodode2019.

Os dados alarmantes levaramoMi-
nistério da Justiça e Segurança Pública
a deflagrar a Operação Vetus (velho,
em latim), que mobilizou 7.940 poli-
ciais civis em todas as unidades da Fe-
deração, na última sexta-feira. Foram
apuradas 10.802 denúncias, 11.755 ví-
timas atendidas, cumpridos 147man-
dados, 765medidas protetivas, 12.852
diligências, instaurados 3.088 inquéri-
tos e a prisão de 449 pessoas, segundo
balanço divulgado peloministério.

A quarentena imposta pela pande-
mia do novo coronavírus, como recur-
so para evitar a proliferação da doen-
ça, tornou os idosos mais vulneráveis
às diversas expressões de violência
dentro do ambiente doméstico —
agressões físicas e psicológicos, como
ofensas e insultos, negligência, aban-
dono, abuso financeiro e patrimonial.
Entremarço e junho, forammais de 25
mil denúncias pelo Disque 100.

Ter um canal para o recebimento
de denúncias, como o Disque 100, é

um avanço. Mas é iniciativa insufi-
ciente para que o ancião tenha condi-
ções adequadas de vida e o respeito
que lhe é devido, seja dentro da famí-
lia, seja fora dela e pelo Poder públi-
co. No ano passado, o governo vetou
a lei de regulamentação da profissão
de cuidador e a de criação do cadas-
tro nacional de pessoas idosas.

Em contrapartida, não há abrigos,
equivalentes a creches públicas, para
acolher os idosos durante odia, quan-
do os integrantes da família estão no
trabalho ou no exercício de outras
atividades. Desconsideram-se as fra-
gilidades naturais com o avanço da
idade, as doenças e os cuidados ne-
cessários que essa parcela da socie-
dade demanda. A situação torna-se
mais dramática entre aqueles das fa-
mílias de baixa renda, que são mais
dependentes dos serviços públicos.

Ações, comoaOperaçãoVetus, têm
grande relevância.Maspara onde levar
os idosos que são vítimas de agressões
dentro lar? O que fazer com aqueles
que têmdoenças crônicas,mobilidade
comprometida, capacidade de discer-
nimento afetada e sem compreensão
da realidade que enfrentam? Essas e
tantas outras questões precisam de
respostas do poder público.

OEstatutodo Idoso (Lei nº 10.741)
prevê punição aos agressores. Mas
falhou ao não fixar medidas urgentes
de proteção. O aumento da violência
impõe aos legisladores uma correção
urgente da lei. Pouco ou nada adian-
ta deter o agressor quando o idoso
não tem um local de proteção e segu-
ro mantido pelo Estado.

VISÃODOCORREIO

Salários
Este mês de dezembro, triste-

mente o salário de professores e ou-
tros servidores civis veiomenor, de-
vido ao aumento do desconto da
previdência. Deveria ser proibido
diminuir salário no país, mas não é.
Os únicos salários que só aumen-
tam são os do Legislativo, do Judi-
ciário e dos militares, que ficaram
fora da reforma e até receberam um
reajuste generoso de salário este
ano.Oque seráqueaPMeosmilita-
res têm de diferente dos outros tra-
balhadores? Deve ser a proximidade
com o poder, sempre há um outro
coronel fazendo a“segurança do go-
vernador“.Bemqueumdelespode-
ria sugerir ao Ibaneis para dar rea-
juste a outros trabalhadores, e não
só aos militares, pois todos temos
famílias e contas a pagar. Enquanto
isso, o preço das coisas e dos ali-
mentos só aumenta nosmercados.
»Washington Luiz Souza Costa,
Samambaia

Traição
O Supremo Tribunal Federal

(STF) pode novamente distorcer a
Constituição em artigo de redação
clara e irretorquível, delegando ao
Congresso a decisão de reeleger ou
não seus presidentes. Se o Supremo
Tribunal pode permitir que a Carta seja afrontada, ela perde
seu valor e o povo passa a ficar submetido ao seu arbítrio.
Não havendo a quem apelar acima do STF, resulta estarmos
emditadura não declarada. Esse episódio traz àmemória a
advertência deUlisses Guimarães ao promulgar a Constitui-
ção, em 5/10/1988: “Afrontá-la nunca! Traidor da Constitui-
ção é traidor dapátria”.
»Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul

Amamentação
Fui ao shopping Pátio Brasil, no Plano Piloto, e tinha

umcasal comumbebezinho novinho, eles estavambeben-
do uma torre de cerveja ou chope. A mulher bebeu um
monte e depois foi amamentar o bebê e tomando a bebida
alcoólica. Isso ocorreu no sábado, na Praça de Alimenta-
ção, nas mesas que têm as poltronas almofadadas verme-
lhas. Eu fiquei muito indignada com a cara de pau da mu-
lher de fazer isso nomeio dopúblico. Deve estar acostuma-
da. Fiquei commuita dó do bebezinho coitado, ele não tem
culpa de nada e pode carregar sequelas desse ato irrespon-
sável damãe. Não sei se aqui é o lugar correto de fazer esse
tipo de denúncia. Se não for, espero que me ajude a divul-
gar, para que isso nuncamais se repita e sirva de conscien-
tização para asmulheres que amamentam.
»CláudiaMachado,
Brasília

Telefônicas
Nós, idosos, somos tratados muitas vezes com despre-

zo e repugnância por essas empresas que aumentam os
seus lucros comatendimento por centrais telefônicas. Elas
consideram que todos os seus clientes não possuem neu-

rônios ativos. Aí é como se tives-
sem a cada dois minutos socando
um João Alberto até a morte, como
o conhecido caso do Carrefour. É
como nós nos sentimos.
» JoaquimAntunes de Carvalho,
Asa Norte

Joaquim Cardozo
QuandomoreiemRecife,assisti à

inauguraçãodeumprédiocomono-
me de JoaquimCardozo, que eu não
sabia de quem se tratava. Sábado
(5/12), assisti a umprograma televi-
sivo sobre a vida desse pernambuca-
no queme deixou boquiaberto: pri-
meiro pela diversidade de atividades
exercidas por ele: engenheiro estru-
tural, desenhista, poeta, dramaturgo,
contista, professor universitário, tra-
dutor, editor de revistas de arte e ar-
quitetura, ilustrador, caricaturista e
crítico de arte, ufa! E segundo sobre
suasobrasdeixadasparaaposterida-
de emRecife, BeloHorizonte e Brasí-
lia, onde trabalhou comOscar Nie-
meyer e Lucio Costa na construção
denossa capital. São seus os cálculos
estruturais do Palácio do Planalto,
Palácio da Alvorada, das cúpulas da
Câmara dosDeputados e do Senado
Federal, da CatedralMetropolitana,
dos arcos do Itamaraty e da igrejinha
de Nossa Senhora de Fátima, além
doComplexo da Pampulha emBelo
Horizonte. O cineastaVladimir Car-

valhoéque resumiubemo trabalhode JoaquimCardozo, dis-
se ele: “OscarNiemeyer desenhava as suas pirâmides inverti-
das e o calculista, Cardozo, que se virasse para pôr aquilo em
pé pormeio demétricas e escalasmatemáticas”. Um gênio,
essepernambucano JoaquimCardozo.
»PauloMolina Prates,
Asa Norte

Mau exemplo
Opresidente da República continua dandomaus exem-

plos em relação à pandemia da covid-19. Anuncia aos quatro
cantos queninguémpode ser obrigado a tomar a vacina con-
tra o vírus e, achando-se omaioral, avisa que não tomará o
imunizante.Trata-se de umcomportamento absolutamente
condenável, diantedessa enormecrise sanitária queomundo
enfrenta.Emvezdedefendere fazercampanhapelavacinação
emmassa, a fimde livrar os brasileiros desse horror que esta-
mos vivendo, commais de 176milmortes (o segundomaior
númerodeóbitos doplaneta), ele se coloca emoposição fran-
caàciênciaeàsorientaçõesdosmédicos.Todasaspessoasem
sã consciência aguardamansiosas pela vacinação.Mas, aqui,
provavelmente, sóemmarçoogovernodaráosprimeirospas-
sos. Como um governante, demaneira sectária, continua
apostandonadivisão da sociedade que ele deveria governar?
Esse comportamento dopresidente é estarrecedor. Comopo-
deumgovernante serpautadopor tantadesumanidade?
» Juarez Almeida,
Jardim Botânico

Idosos estão
semamparo
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Bati a última página deMemórias
Sentimentais de João Miramar, de
Oswald de Andrade. Como faz falta

inovadores no Brasil.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Opresidente Bolsonaro tinha de
pensarmelhor! Se por viagemou
compromisso, afastam o presidente
e o vice-presidente da República, o
Arthur Lira, se eleito presidente da

Câmara, assumiria. Seria a
degradação derradeira de país!

JJoosséé EEuussttááqquuiioo ddooss RReeiiss—Asa Sul

Mesmo trabalhando em casa por
causa da pandemia, o auxílio
gasolina continua sendo pago?

JJoossuueelliinnaa CCaarrnneeiirroo—Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

São tempos tão estranhos e com-
plexos que os caprichos do destino per-
mitem, aomesmomomento, validar o
maiormandamento cristão, bem como
uma máxima do célebre filósofo que
anunciou a morte de Deus. “Amai o
próximo”, ensinaram os Evangelhos.
“Ame o distante”, pregava Zaratustra do
alto domonte. Emverdade, eu vos digo:
amai o próximo e também a distância,
para bem passarmos o próximo Natal.
Emépocadepandemiade coronavírus,
todas as estratégias são válidas para
preservarmos afetos e salvarmos vidas.

Lá se vão exaustivos novemeses de
uma crise com sensação de eternidade,
mas que haverá de passar. E bempode-
ria, após uma tormentosa gestação, a
humanidade renascermais justa, frater-
na e consciente dos desafios que amea-
çam a prosperidade dos povos e a pró-
pria existência — a começar por esse
terrível drama sanitário, quediariamen-
te sacrificamilhares depessoas em todo
omundo. Enquanto a solução vacinal
não é efetivamente testada e aprovada,
resta-nos aceitar a realidade presente e
aprender adesfrutar onovonormal.

Se o bom e velho samba-rock do
fim de semana segue suspenso, o con-
vite à introspecção regada a ioga eme-
ditação se apresenta como alternativa
para a necessária conexão familiar ou

com a própria individualidade. Como
recomenda o saudoso professor Her-
mógenes, as urgentes ações de solida-
riedade, emmúltiplas possibilidades
— da atenção com a saúde dos idosos
aos cuidados comas crianças (carentes
de acesso à educação)—, são remédio
para aliviar e mesmo sanar profundas
crises depressivas ou de ansiedade.

A temática ambiental tambémurge,
intricando aspectos que perpassam a
segurança alimentar e energética.Mas,
se parecemos incapazes depraticar res-
peito e compaixão com a biodiversida-
de do planeta, talvez, ao menos, seja
prudente restaurar ecossistemas natu-
rais para que o regime de chuvas se
mantenha conforme a tradição e não
nos deixe as baterias dos smartphones
desabastecidas por algum inesperado e
surpreendente apagão—seria trágico.

Por fim, comoéNatal, que o sincero
arrependimento se converta emperdão
para aquiloquepode serperdoado,mas,
preferencialmente, cessemas paixões e
desventuras de corações inebriados de
poesia, antesdecaírememtentação.Que
os sorrisos jamais deem lugar ao pranto
e ao rancor. E que os amantes, próximos
ou distantes, transformemáridas paisa-
gens sertanejas em jardins de delícias
terrenas pelamagia que transborda de
umverdadeiro romance.Amém!

UmaprecedeNatal

>> Erramos
Na sessão Mandou bem Mandou mal da coluna Eixo
Capital, página 19 da edição de ontem, os textos estão
invertidos. Pedimos desculpas aos nossos leitores.


